
Introdução
O encerramento da exposição Queermuseu: cartografias da diferença na arte brasileira no
Santander Cultural de Porto Alegre em 2017 foi o ponto de partida desta pesquisa. As obras da
mostra, cuja proposta era levantar debates acerca de questões como gênero e sexualidade,
normatividade e dissenso estético, foram acusadas por grupos ultrarreacionários de serem
“pedófilas” e “imorais”. A polêmica assumiu contornos de escândalo ao ser disseminada pelas
redes sociais. Esta pesquisa propôs-se a indagar, pois, no que consiste o escândalo na arte,
traçando um paralelo desse episódio ao da exposição Caution, religion!, ocorrida em Moscou,
em 2003.

Objetivos
Identificar os mecanismos estéticos, sociais e axiológicos que atuam na transformação de um
fato artístico em um escândalo. O foco da pesquisa é o mundo contemporâneo, no qual a
experiência artística do grande público é hiperpermeada pelas mass-media, sobretudo pelas
redes sociais.

Conclusões
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• O escândalo é fruto de uma transgressão normativa. O seu estudo ajuda, portanto, a
identificar as redes de valores de um grupo social e a rastrear as relações de poder entre os
diferentes atores envolvidos. Para que ele ocorra, é necessário que a transgressão seja
levada a público, e que este partilhe uma indignação de forma mais ou menos unânime. Na
contemporaneidade, as redes sociais funcionam como facilitadores dessa publicização.

• No que toca ao sistema da arte, é o choque entre valores extra artísticos – o que é tido como
“certo”, “justo”, “cívico”, etc. – e artísticos que propicia a transformação do fato artístico,
normalmente restrito aos espaços específicos ao sistema, em um escândalo.

• A forma como o escândalo artístico se desenvolverá dependerá do fato artístico, do contexto
cultural e social em questão e do grau de desenvolvimento e de autonomia do sistema da
arte.
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